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divulgação

O Corinthians espera anunciar 
a renovação de contrato do 
atacante Malcom. O contrato 
deve ser válido até 2020.

Chile negou pedido do Palmei-
ras e Valdivia não foi liberado 
de amistosos. Possível estreia 
pelo Verdão fica para 5 de abril.

Após o Santos recusar vendê-lo 
para o Cruzeiro, Lucas Lima 
garantiu que não tem intenção 
de deixar o Alvinegro praiano.

São Paulo lucrou mais de R$ 
1 milhão com empréstimo 
de Maicon ao Grêmio. A ne-
gociação foi semelhante a de 
Wellington para o Inter.

Dunga não descartou convocar 
Fred (foto). O treinador admi-
tiu sentir falta de um centroa-
vante em sua lista e deixou as 
portas abertas para o jogador. 

O técnico também vai preci-
sar esperar os próximos dias 
para saber se poderá contar 
com Marquinhos, David Luiz 
(foto) e Tardelli, lesionados, 
para os amistosos. 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

Em virtude do feria-
do em comemoração ao 
aniversário de Ribeirão 
Pires, a Regional Ribei-
rão Pires e Rio Grande 
da Serra estará fechada 
hoje e amanhã. As ativi-
dades voltam ao normal 
na próxima segunda, dia 
23, das 9h às 18h.

Durante o 7º Congresso da 
Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT, a FEM-CUT, 
o presidente do Sesi, Gilberto 
Carvalho (foto), falou aos de-
legados sobre as questões que 
estão em jogo nos atos que mo-
bilizaram milhões de brasileiros 
nos dias 13 e 15 de março. 

Ele chamou a atenção para os 
interesses em torno do petróleo, 
que no mundo inteiro movi-
mentam bilhões em guerras, 
como no oriente médio e em 
países que possuem reservas. 
No caso do Brasil não é dife-
rente e essa guerra se tornou 
mais intensa com a descoberta 
do Pré-Sal.

“O que está por trás dessa 
disputa é a tentativa de quebrar 
um projeto que tirou milhões 
de brasileiros da pobreza, que 
foram incluídos na sociedade 
de consumo e isso era privilégio 
de uns poucos”, afirmou. 

“O fato de o governo federal 

“acusaçõEs dE corrupção é método dE ação da 
classE dominantE”, diz gilbErto carvalho
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basta dE racismo 
no trabalho E na vida

Para Caroline de Lima Siebra, filha de um trabalhador 
na Mercedes. Hospital Prof. Edmundo Vasconcelos. Rua 
Borges Lagoa, 1.450, Vila Clementino, São Paulo. Fone 
5080-4435. E na Av. Brigadeiro Luís Antônio, 2.533, Jardim 
Paulista, São Paulo. Fone 3373-2050. De segunda a sexta, 
das 8h às 17h, e aos sábados, das 8h às 15h.

Para Olga Garbo Pogliezi, avó do companheiro Anderson 
Cleiton de Oliveira, o Pirica, trabalhador na Manutenção na 
Scania. Banco de Sangue Colsan. Rua Pedro Jacobucci, 440, 
Jardim das Américas, São Bernardo, ao lado do Poupatem-
po. De segunda a sábado, das 8h às 13h. Fone 4332-3900.

Doe sangue

Para combater sua leucemia, a 
companheira Mariana Amorim 
Vieira Andrade precisa urgen-
temente de doadores de medula 
óssea. A coleta de sangue para 
saber se a pessoa é compatível 
com Mariana é feita na Associa-
ção de Medula Óssea, a AMEO. 
Rua Dona Veridiana, 410, sala 32, 
Vila Buarque, São Paulo. Fone 
3333-4424.

Doação de medula óssea 
para jovem com leucemia

A diretoria do Sindicato 
discutiu a importância do tra-
balho conjunto com a Polícia 
Militar em reunião com o co-
ronel Marcelo Cortez Ramos 
de Paula, que toma posse hoje 
no Comando de Policiamen-
to de Área Metropolitano 6 
(CPA/M-6), responsável pelo 
Grande ABC (foto).

O encontro ocorreu na quin-
ta-feira passada, dia 12, na 
Sede. Para o presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, a 
necessidade de diálogo com 
a Polícia Militar não é só no 
momento de organizar uma 
manifestação. 

Expediente 
Ribeirão Pires

ter decidido investir parte dos 
lucros desta reserva de petróleo 
do Pré-Sal para educação dos 
brasileiros é outro ponto de 
disputa”, ressaltou.

Segundo Gilberto Carvalho, a 
mudança de tratamento da mí-
dia em relação à presidenta Dil-
ma Rousseff aconteceu quando 

ela atacou os juros e o spread 
(lucro) bancário e se negou a 
fazer o leilão das hidrelétricas 
e começou a reduzir a taxa de 
lucratividade nas concessões 
públicas.

“O capital e seus representan-
tes reagiram e foi por isso que 
começou um tempo ruim para 

promovemos na sociedade, 
como a cidadania, a legislação 
e o respeito ao próximo”, disse 
Rafael. “São atividades que se 
complementam com o que de-
fendemos aqui, que é um Sin-
dicato Cidadão”, prosseguiu.

O comandante Cortez elogiou 
a capacidade de organização 
dos Metalúrgicos do ABC. 
“Quando tem um ato do Sin-
dicato, sabemos que vão atuar 
com absoluto respeito às leis. 
A luta é pela democracia e pelo 
bem comum”, reforçou. 

A posse será às 10h, no 
CPA/M-6, que fica na Rua Sil-
veiras, 20, Santo André. 

a Dilma na mídia comercial, 
podem pesquisar nos jornais”, 
lembrou.

O presidente do Sesi fez 
uma relação do momento 
político que o Brasil está vi-
vendo com o que aconteceu 
em outros períodos da história 
recente do País.

“Sempre que um presidente 
fez concessões aos trabalhado-
res foi acusado de corrupção, 
não é novidade isso”, enfatizou.

“Foi assim com o Getúlio 
Vargas, com a formalização 
dos trabalhadores pela carteira 
de trabalho, que resultou em 
seu suicídio; com o presidente 
João Goulart, com as reformas 
de base e a tentativa de reforma 
agrária e com o ex-presidente 
Lula, em 2005”, completou.

“Não é nada diferente do 
método de ação da classe do-
minante e por isso temos que 
cerrar fileiras pela Reforma 
Política no Brasil”, concluiu. 

“A relação tem que ser per-
manente para discutir os pro-
blemas de segurança pública 
que atingem os trabalhadores”, 
afirmou. 

O dirigente destacou que 
existem objetivos comuns 
de atuação do Sindicato e 
da Polícia. “Os policiais são 
os guardiões de valores que 



Mais rigor – 1
Desde ontem, quem vender, for-
necer, servir ou entregar bebida 
alcoólica a jovens ou crianças 
poderá ser preso por até quatro 
anos.

Mais rigor – 2
Sancionada pela presidenta Dil-
ma, a medida pode ser estendida 
a outros produtos que possam 
causar dependência física ou 
psicológica.

Vigilância online 
Brasileiros e alemães são os mais 
preocupados com vigilância 
que governos fazem a cidadãos 
na internet, segundo pesquisa 
encomendada pela Anistia In-
ternacional.

contra a crise – 1
Após recomendação do Minis-
tério Público, a Sabesp passou a 
divulgar duas formas de medição 
do nível de água armazenada no 
Cantareira.

contra a crise – 2
Até então, a empresa não inseria 
no cálculo a quantidade de litros 
acrescentados pelas reservas téc-
nicas autorizadas pela Agência 
Nacional de Águas, a ANA.

anticorrupção 
Pacote anticorrupção enviado ao 
Congresso Nacional e lançado 
ontem pela presidenta Dilma 
prevê que condenados  por caixa 
2 poderão ficar presos de três a 
seis anos.
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A Comissão de Igual-
dade Racial do Sin-
dicato avança nas 

discussões durante o mês de 
março na luta contra o racis-
mo em todo o País, e lembra 
o Dia Internacional Contra 
a Discriminação Racial, que 
completa 55 anos, no próximo 
sábado, dia 21. (Saiba mais 
nesta página)

Apesar de todos os avanços 
que a sociedade brasileira tem 
visto nos últimos tempos, o pre-
conceito racial ainda é muito 
evidente. Segundo o coordena-
dor da Comissão, José Laelson 
de Oliveira, o Leo Superliga 
(foto), para resolver o proble-
ma é necessário reconhecer as 
desigualdades existentes.

“Mas a grande dificuldade 
está em identificar e desfazer 
privilégios. Para isso, é neces-
sário denunciar o racismo e 
dizer que o preconceito existe”, 

“o nEgro é suspEito até QuE ElE 
provE o contrário”, diz lEo

Durante assembleias rea-
lizadas na fábrica na semana 
passada, os trabalhadores dos 
turnos da manhã e tarde na 
Selco, em São Bernardo, apro-
varam a proposta de renovação 
de acordo de 40 horas sema-
nais, negociada pelo Sindicato 
(fotos). O acordo terá vigência 
até 2017.

“Temos um regime de 40 
horas semanais desde 1998 
e continuamos renovando a 
cada dois anos”, disse Francisco 
Gomes de Lima, o Chiquinho, 
CSE na Selco.

“A redução da jornada de 
trabalho de 44 horas para 40 
horas semanais, sem redução 
nos salários é uma antiga rei-
vindicação do Sindicato e da 
CUT”, prosseguiu.

Segundo o dirigente, a Selco 
foi pioneira na base na conquis-

Educafro no Enem

As inscrições ao curso preparatório para o Enem da Educafro 
encerram no próximo sábado, dia 21. O horário de atendimento é 
das 9h às 16h. Informações pelos fones/WhatsApps 97220-0035, 
com Andrea; e 98258-0333, com Roberto.

Reunião Proema 

O CSE na Proema convoca os trabalhadores ativos na empre-
sa para reunião. Amanhã, às 14h, no Centro de Formação Celso 
Daniel, ao lado da Sede. Na pauta, assuntos internos.

Agenda

Os trabalhadores na GL 
(SMS), em Diadema, apro-
varam por ampla maioria 
em assembleia realizada na 
portaria principal da fábrica, 
na manhã da última terça, dia 
17, a proposta de Participação 
de Lucros e Resultados válida, 
pela primeira vez, por dois 
anos na empresa, negociada 
pelo Sindicato (foto).

“Garantimos um bom rea-
juste em relação ao acordo 
anterior, o valor referente a 
2015 será quitado em agosto 
próximo e em fevereiro de 
2016. No ano seguinte ele 
será pago nos mesmos me-
ses”, afirmou o coordenador 
de área Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua (destaque).

Segundo o dirigente, desde 
o ano passado o Sindicato está 
em negociação com a empresa 
para garantir o acordo de PLR 

rEdução dE jornada é rEnovada na sElco 

plr garantida por dois anos na gl

por dois anos.
“Por isso, é muito impor-

tante o apoio de todos os tra-
balhadores e trabalhadoras, a 
mobilização sempre garante 
que as coisas melhorem na 
luta da classe trabalhadora”, 
contou Da Lua.

“Valeu toda a disposição 
de luta dos companheiros 
e companheiras durante o 
processo de negociação. To-
dos estão de parabéns pela 
mobilização e por mais esta 
conquista”, concluiu.

Para fortalecer ainda 

mais a luta na GL, os tra-
balhadores e trabalhadoras 
que ainda não são sindi-
calizados devem procurar 
a Comissão de Fábrica na 
empresa. Com cerca de 450 
trabalhadores, a GL perten-
ce ao grupo 2. 

Novo horário de atendimento
da Escola “Dona Lindu”

A secretaria da Escola Livre para Forma-
ção Integral "Dona Lindu" funciona em novo 
horário desde o dia 16 de março. Agora, o 
atendimento é das 8h às 21h, de segunda à 
sexta-feira. A Escola fica na Av. Encarnação, 
290, próximo ao terminal de trólebus Pirapo-
rinha. Fone 4061-1048. Outras informações, 
acesse www.smabc.org.br/formacao.

ta da redução da jornada de tra-
balho e esse modelo adotado na 
empresa é uma vitória de toda a 
categoria e do Sindicato.

“É uma grande conquista 
para todos os companheiros, 
pois menos tempo no trabalho 
significa mais qualidade de 
vida”, continuou.

“O acordo permite que o 
trabalhador tenha mais tempo 
para permanecer com sua famí-
lia ou estudar”, contou. 

Chiquinho também afirmou 
que o apoio dos trabalhadores e 
a unidade foram fundamentais 
para que a renovação aconte-
cesse.

“Foi mais um bom resultado 
da organização dos trabalhado-
res. Estão todos de parabéns. 
A unidade da companheirada 
para as próximas lutas deve 
continuar”, finalizou.

Neste sábado, 21 de março, o massacre de 
Sharpeville completa 55 anos e é lembrado em 
todo o mundo como o Dia Internacional Contra 
a Discriminação Racial. A data foi instituída por 
iniciativa da Organização das Nações Unidas, a 
ONU. 

Na ocasião, cerca de 20 mil negros protesta-
vam contra a lei do passe, que os obrigava a portar 
cartões de identificação, especificando os locais 
por onde eles podiam circular.

No bairro de Shaperville, na cidade de Joha-
nesburgo, capital da África do Sul, manifestantes 
se depararam com tropas do exército. Mesmo 

sendo um ato pacífico, militares atiraram contra 
a multidão matando 69 pessoas e ferindo outras 
186 (foto).

“O racismo não tira somente vidas, como 
ocorreu em Shaperville, nos tira o sonho, a co-
ragem, a esperança, a crença de que podemos 
superar as dificuldades”, declarou o coordenador 
da Comissão de Igual dade Racial do Sindicato, 
José Laelson de Oliveira, o Leo Superliga.

“Não podemos permitir que as consequên-
cias dos atos de algumas pessoas continuem 
obstruindo o desenvolvimento da população 
negra”, finalizou o dirigente.

massacrE Em sharpEvillE complEta 55 anos

aproxima é um sentimento de 
marginalização cultural e im-
posto pela sociedade. Precisa-
mos debater isso arduamente”, 
continuou o dirigente.

“É importante que todos os 
en volvidos neste movimento 
sejam multiplicadores destas 
ações contra preconceitos, 
para que a população reflita 
contra o racismo, pelas cotas, 
sobre a lei que determina o 
ensino da história da África 
nas escolas, nas políticas afir-
mativas e muito mais”, disse o 
coordenador. 

Leo ainda lembrou que 
esta pauta de luta já é debatida 
com frequência nas atividades 
desenvolvidas pela Comissão 
com a categoria. “Os Me-
talúrgicos do ABC sempre 
estiveram preocupados em 
conscientizar a base. Este é 
o nosso papel e dever como 
Sindicato Cidadão”, concluiu.

“Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor da sua pele, por sua 
origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam 

aprender, e se podem aprender a odiar, podem ser ensinadas a amar.” 
Nelson Mandela

disse o dirigente. “O jovem 
negro, por exemplo, é suspeito 
até que ele prove o contrário e 

isso tem implicações sociais, 
culturais e institucionais no 
nosso cotidiano”, prosseguiu.

“O estigma que move uma 
pessoa a fechar o vidro do 
carro quando um negro se 

A luta contra o ra-
cismo permanece en-
raizada no País mesmo 
após 64 anos da criação 
da Lei 1.390/1951, tam-
bém conhecida como Lei 
Afonso Arinos. 

Sancionada em 3 de 
julho de 1951, pelo en-
tão presidente Getúlio 
Vargas, o princípio inclui 
entre as contravenções 
penais à prática de atos 
resultantes de precon-
ceitos de raça ou de cor 
no Brasil.

“Esta é a primeira lei 
após a Lei Áurea que 
visa condenar a prática 
do racismo. Na época, 
ela teve forte impacto, 
pois a sociedade carre-
gava ainda resquícios da 
hierarquia racial”, lem-
brou o coordenador da 
Comissão de Igual dade 
Racial do Sindicato, José 
Laelson de Oliveira, o 
Leo Superliga.

Você sabia?principais lídErEs 
na luta contra o 

racismo

MARTiN LuThER KiNg
O líder lutou pelos princí-

pios de liberdade, igualdade e 
pelos direitos civis nos EUA. 
Pelo combate pacífico contra 
o preconceito racial, ganhou 
o Prêmio Nobel da Paz. Luther 
King foi assassinado no dia 4 
de abril de 1968, aos 39 anos, 
por um branco segregacionista.

NELsoN MANDELA
Preso político, ele movi-

mentou a população da África 
do Sul para lutar contra o re-
gime de apartheid, modelo de 
segregação racial imposto em 
1948. Mandela acabou com 
o apartheid quando chegou à 
presidência do país em 1994. 
O líder morreu no dia 5 de 
dezembro de 2013.


